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ASSEMBLEIA DA EPOBUCA

Comissão de Economia, Inovaçao, Obras PübIicas e Habitação

TEXTO FINAL

APRESENTADO PELA COMISSAO DE ECONOMIA, INovAçAo, OBRAS
PUBLICAS E HABITAçA0 RELATIVO AOS

PROJECTO DE REsoLuçAo N.° 714/XJy/2.a (PSD) — “Recornenda ao Governo que

apresente a Assemblela da Repñbiica relatOrios trimestrais sobre a negociaçào e execução

dos fundos europeus atribuidos a Portugal ao abrigo do programa next generation e do

quadro financeiro piurianual 2021-2027 e a respectiva impiementaçao do piano de

recuperação económica Portugal 2020-2030”

PROJECTO DE REsoLuçAo N.° 729/XIV/V’ (PS) - “Recomenda ao Govemo urn

conjunto de medidas para utilização mais eficaz e eficiente dos fundos da União Europeia,

norneadarnente no ârnbito da Politica de Coesao, do Piano Estrategico da Politica Agricola

Cornurn e do Piano de Recuperação da União Europeia”

Nos termos da alinea b) do arugo 156° da Consutuiçâo da Repóblica Portuguesa, a Assembicia da

Repóblica recornenda ao Governo que:

1. Apresente a Assembicia da Repdbltca urn Relatório trimestral relativo a negociação da

tipologia de despesas abrangidas e respeuva execuçdo das verbas atribuidas a Portugal

obrigo do Prograrna Next Generation e do Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027

implementadas através do Piano dc Recupcracâo Económica Portugal 2020-2030;

2. Participe trimestralmente, na Assernbieia da Reptiblica, na discussao e escrutinio da

execuçño do envelope financeiro disponibilizado a Portugai através do prograrna Next

Generation e do Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027;

3. Adote urn Simplex pan os fundos cornumtários, pan que, scm prejuizo do indispensivel
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rigor de gestão e controlo, se simplifiquem requisitos e procedimentos e se eliminern

barreiras burocráncas e custos de transaçâo excessivos das politicas póblicas, aproveitando a

margern de manobra da regulamentacâo da Uniáo Europeia e, assitn, meihorando a execuçáo

fisica e fmanceira dos projetos de mvestimento scm agravamento das condiçoes de hquidez

das il1stituicôes bencficiárias, ptblicas e privadas;

4. Para os efeitos do porno anterior, determine a constituiçáo de urn Gmpo Tcmco

Interminisrerial que formule propostas para a simp1ificaco do acesso c execuço dos fundos

europeus, corn representantes das areas governativas responsiveis pela coordenaØo

especifica dos Programas Operacionais Temáticos e Regionais, da Associaçâo Nacional de

Municipios, da ;\gência para o Desenvolvimenro e Cocsâo. I.P. c das Cornissóes de

Coordenaçiio de Desenvolvimento Regional;

5. Proceda a criaçáo de urna plataforma póblica demonstrando, de forrna transparente,

acessIvel e territorializada a alocaçâo dos fundos europeus atribuidos a Portuga’ atra’s do

Quadro Financeiro Plurianual 202 1-2027 e do Fundo de Prbxinia Geração EU, ern que

divulge toda a docurnenraçáo relacionada corn as negociacôcs corn a Cornissão Europeia

para a aprovacio dos prograrnas. bern corno os projetos/candidaturas aprovadas, Os SCU5

beneficiários oil pnnnotores, respenvos objetivos e indicadores, categorizados por

rnstrurnento, prograrna e area de execução, critérios estabeecidos, calendarizaçáo de

execuçào, prazos de decisáo e aprovacão, montantes envolvidos, enudades heneficiadas,

entidades prornotoras e parceiras, progresso da taxa de execuçâo. e dernais areas de relevñncia

ptibbca, a respenva data tie aprovacão. os rnontantes arnbuIdos e a evoluçâo da taxa de

execuçâo dos projectos, para quc as oporrunidades de mvesnmento possarn ser aproveitadas

e us seus riscos reduzidos.

6. Reforce as estrururas de piaricarnento, gestâo e controlo dos fundos europcus, para dat

resposta a necessidades de cxecução fisica e financeira do invesdmento superiores I registada

em qualquer dos perIodos programação anteriores, scm perdas de eficácia, tie eficiência e de

escrutimo ptibhco e garanta o reforço dos recursos humanos, técmcos e financeiros dessa

plataforma ptibhca e de ouWs mecanismos com propésitos anliogos, para assim garantir a

materializaçiio efedva e euiciente dos seus fms;



1•u1••••• •11111I uuIpI•III

flu! !! !11j jIulIuuull!

ASSEMBLEIA In .EPUBLICA

Comissão de Economia, Inovação, Obras PUblicas e Habitaçào

7. Proporcione major previsibilidade e celeridade no investimento póblico em infraestruturas

e equipamenros, arravés de exercicios prvios) de planeamcnto e de conrratualização do

financiamento entre as enudades competentes, para que possa 5cr eNecurado de acordo com

Os respenvos cronogramas. A conrratualização de invesriinenros ptibhcos com sustentaçâo e

corn responsabthzacão das partes envolvidas (insuwico fmanciadora e entidade beneftciária)

em torno de prazos, objctivos e resultados. poderâo contribuir para uma major

previsibilidade e celeridade na execuçâo dos projetos e dos fundos europeus associados;

8. Promova maior proximidade territorial no modelo de governaçäo dos fundos

comunirários, valorizando as competências das Comissoes de Coordenaçâo e

Desenvobirnento Regional e das Enridades Intermunicipais, em sede, nomeadamente dos

futuros Programas Operacionais Regionais. no contexto do processo, em curso, de

desccnrralizacão do Estado português.

Palácio de Sao Bento, 17 de novembro de 2021

OPESWENTE

(Jorge Pa 1 Oliveira)
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